
Bio-grafar: 
(re)invenções de corpos-territórios

Grupo Articulações Poéticas



Texto curatorial
“Bio-grafar” é mais do que escrever sobre si – é um gesto de escavação. É a tentativa de se deixar ver 
e rever no mundo, como quem costura uma narrativa entre o que se é e o que se atravessa. Cada 
imagem presente nesta exposição é uma pequena inscrição do vivido: peles e suas texturas, luzes que 
escapam, rastros de cotidiano que escorrem pelas bordas do enquadramento.

Técnicas híbridas e experimentações visuais tornam os cartazes mais do que suporte: transformam 
as paredes em páginas expandidas de um diário coletivo e visual. Dispostas em formato de 
lambe-lambes, as obras podem extrapolar os limites da galeria. Espalham-se também pelos muros da 
universidade, infiltrando arte no cotidiano, como quem sussurra segredos nos corredores e nos 
caminhos de quem passa. Os vídeos integram-se à proposta de diário visual, trazendo também outras 
camadas e formas de escrita - a partir da imagem em movimento, do som, de um tempo que se 
estende. 

A exposição se dobra em duas camadas: uma mais íntima, protegida no espaço expositivo; outra 
pública, pulsante, efêmera e acessível. Ao circular entre esses espaços, o espectador é convidado a 
“ler” imagens como quem decifra uma caligrafia desconhecida – entre o pessoal e o político, o 
poético e o documental. Afinal, o que uma imagem guarda além do que se vê?

"Bio-grafar" não é apenas sobre ver, mas sobre ler e refazer o mundo. Uma ode aos rastros que 
deixamos, às histórias que nos habitam e a possibilidade de conexões entre os seres e o mundo.



que compõem a exposição

LAMBE-LAMBES



Artista: Dalva França de Assis
Título: Mapa da violência contra a mulher no Brasil
Técnica: Reprodução de imagem para lambe-lambe
Dimensões: 42 x 29,7 cm
Ano: 2024

A imagem inserida no lambe denuncia o aumento 
da violência doméstica nas regiões periféricas de 
São Paulo durante a pandemia de Covid-19, 
período em que as mulheres tiveram que 
permanecer mais tempo em suas casas.



Artista: Eva Lacerda
Título: Casa de sonhos acolhidos, casa de sonhos 
esquecidos
Técnica: Reprodução de imagem para lambe-lambe
Dimensões: 42 x 29,7 cm
Ano: 2022

Trata-se de uma obra que faz parte do livro de 
artista Casa, Território da Memória (2022) 
constituído de pinturas e gravuras que, tematizam 
a memória do espaço da casa como narrativa 
pessoal, tecendo interlocuções com arquivos 
pessoais como fotografias familiares. O trabalho 
retrata a cozinha da minha casa de infância, uma 
casa popular localizada na cidade de Maringá no 
interior do Paraná. Na imagem, a cozinha é 
retratada com uma panela ao fogão, e minha mãe 
aparece como um espectro cozinhando. A casa é 
abordada do ponto de vista do afeto, do 
acolhimento, mas também do trabalho, da 
repetição das tarefas e da rotina, evidenciando as 
ambiguidades deste espaço e tematizando as 
relações de poder que nela existem. A casa que 
acolhe sonhos, é também uma casa que esquece 
outros tantos nesta relação.



Artista: Mayu
Título: Afluentes del mismo rio 
Técnica: Reprodução de imagem para lambe-lambe
Dimensões: 42 x 29,7 cm
Ano: 2025

Na obra Afluentes del mismo rio (2025), os retratos 
repetidos da minha avó Ofelia que representam as 
mulheres da minha linhagem materna, se 
sobrepõem a um mapa histórico da cidade de 
Guantánamo (1886), entrelaçados com ditados 
populares que atuam como bússolas éticas e 
memórias vivas da oralidade. Nela os ditados 
ressoam como saberes cotidianos, transmitidos de 
geração em geração.



Artista: João Victor Elias
Título: Inscrições ruidosas III
Técnica: Reprodução de imagem para lambe-lambe
Dimensões: 42 x 29,7 cm
Ano: 2025

A obra apresenta duas cadeiras opostas, unidas 
por um tecido que cobre o espaço entre elas. A 
instalação remete às cabanas da infância, 
evocando memórias de lares temporários, 
improvisados e afetivos.



Artista: Damiana Bregalda
Título: Afluentes del mismo rio 
Técnica: Reprodução de 
imagem para lambe-lambe
Dimensões: 29,7 x 42 cm
Ano: 2021

A pesquisa para esta imagem 
acompanhou a transformação da 
paisagem onde viveram os avós da 
artista (em Paraí-RS) decorrente da 
venda da terra e de sua conversão 
de abrigo de múltiplas espécies à 
monocultura de soja. A araucária 
foi a única espécie preservada, por 
ser protegida por lei.



Artista: Matheus Solar
Título: gesto natural
Técnica: Reprodução de imagem para lambe-lambe
Dimensões: 42 x 29,7 cm
Ano: 2019-2025

Uma silenciosa metamorfose entre o corpo e a 
paisagem. A mão, uma ancestral ferramenta do 
fazer, se abre para conhecer a semente pelo 
presente do gesto. E o corpo se torna solo. A 
natureza brota na pele, se espalha no contato e 
reimagina a relação com a terra. Aqui, o corpo não 
está diante da natureza, mas com ela, por ela, e 
finalmente como ela. A obra tensiona fronteiras 
entre o humano e o vegetal, propondo um estado 
de pertencimento profundo, onde cultivar é 
também ser cultivado. Em tempos de exaustão 
planetária, Gesto Natural surge como uma 
necessidade de reciprocidade, identificação e 
escuta dos ritmos que nos fundam.



Artista: Lívia Auler
Título: Para Alice
Técnica: Reprodução de imagem para 
lambe-lambe
Dimensões: 29,7 x 42 cm
Ano: 2021

Para Alice é uma videocarta feita para a fotógrafa do século XIX 
Alice Austen. Neste trabalho, aproprio-me das fotografias de Alice 
e coloco-me em relação a elas através de videoperformances que 
realizei no museu Alice Austen House. Nesta proposta de trabalho 
lambe-lambe, apresento um still do vídeo, que funciona também 
como um trabalho de colagem digital.



Artista: Kamile Hannah Freire
Título: Coreografias de mãos que lembram: Blues da pele, 
Blues da terra
Técnica: Reprodução de imagem para lambe-lambe
Dimensões: 42 x 29,7 cm
Ano: 2025

Em “Coreografias de mãos que lembram: Blues da 
pele, blues da terra”, o gesto das mãos ganha 
centralidade como campo de memória, resistência e 
denúncia. A partir de uma fotoperformance 
construída com frames extraídos de um vídeo, o 
trabalho investiga a historicidade do índigo natural e 
sua relação com o corpo negro. As imagens evocam as 
mãos que semearam, colheram, amassaram e 
fermentaram o azul que vestiu as elites coloniais. Os 
movimentos capturados – ora suaves, ora tensos – 
ativam uma coreografia de lembrança e reexistência, 
na qual a artista inscreve em seu próprio corpo as 
ausências e os apagamentos impostos pela 
colonialidade. O título faz referência ao blues 
enquanto cor e enquanto lamento, ampliando o 
campo de sentido para abarcar a dor, a resistência e a 
ancestralidade. Entre o toque, o ritmo e o blues que 
atravessa a pele e a terra, a obra constrói uma narrativa 
sensível e política sobre marcas corporais, território e 
liberdade.



Artista: Monique Burigo
Título: Pele de Ar
Técnica: Reprodução de 
imagem para lambe-lambe
Dimensões: 29,7 x 42 cm
Ano: 2023

A obra nasce a partir da experiência do luto pela morte de minha avó, 
enquanto em residência artística em Bolonha, Itália. Sozinha e distante 
da família, busquei abrigo na arte e na natureza, criando uma narrativa 
sensível sobre ausência, memória e reconexão. É um ritual de despedida 
e afeto. A imagem escolhida condensa esse momento de travessia 
íntima, entre o peso da perda e a leveza da presença ancestral, agora 
diluída no ar, na terra, em toda parte.

Na exposição de lambes, será 
apresentada uma imagem (frame) do 
vídeo Pele de Ar, que forma um díptico 
com Pele de Pedra — este último será 
exibido como vídeo na mostra.



Artista: Laura V Malmegrin  
Título: Tudo mato
Técnica: Reprodução de imagem para lambe-lambe
Dimensões: 42 x 29,7 cm
Ano: 2025

É comum ouvir (ou pensar) a frase "aqui era tudo 
mato" ao passear pelo sul da ilha. Era mesmo. Cada 
vez mais a urbanização avança sobre a natureza, 
desenfreada. A destruição do meio ambiente pode 
trazer o fim da nossa  espécie. Mas nos destroços 
do antropoceno, a vida brotará. Em décadas ou 
milênios, um dia aqui será tudo mato novamente.



Artista: Laura Leiros 
Título: Caos
Técnica: Reprodução de imagem para lambe-lambe
Dimensões: 42 x 29,7 cm
Ano: 2024

Lambe produzido a partir de uma série de 4 
trípticos de gravuras entitulada "Cada qual com seu 
caos", em que a frase se completa através de 
linóleogravuras com desenhos reproduzindo o 
padrão das digitais humanas - mão, dedo e uma 
cabeça.



Artista: julia elizabeth santi  
Título: rasgar a pele, fugir da carne
Técnica: Reprodução de imagem para lambe-lambe
Dimensões: 42 x 29,7 cm
Ano: 2025

não ser mais quem se é
não ver-se mais em seu corpo 
a alma tenta rasgar a pele
ultrapassar o desconforto.
autorretrato desesperado
expressão íntima de um fundo de poço.



Artista: Gabriela Buffon  
Título: Transposição
Técnica: Reprodução de imagem para lambe-lambe
Dimensões: 29,7 x 42 cm
Ano: 2025

O trabalho "Transposição" consiste em registros feitos em espaços de 
manifestações que ocorreram no Brasil e Argentina que sofreram processos de 
desgaste através de técnicas como fototransferência e ampliação fotográfica. O 
processo de desgaste é utilizado para descaracterizar as imagens, apagando 
elementos de identificação que permitem localizá-las para que estas possam ser 
deslocadas no tempo e espaço para outros contextos, refletindo processos 
comuns de lutas vivenciados em todo o mundo, rompendo limites de fronteiras.



Artista: Julie Silva
Título: Pertencimento
Técnica: Reprodução de imagem para lambe-lambe
Dimensões: 42 x 29,7 cm
Ano: 2023

Parte de um políptico composto por 35 imagens. 
Consiste em sobreposições do mapa da América 
Latina em diferentes dimensões, posições e 
distorções com as mãos as quais tentam buscar 
seu pertencimento neste território que é 
representado pelo mapa, demonstra as várias 
identidades possíveis no continente relacionando, 
assim, com as diversas Latinoaméricas existentes 
mas que, ao mesmo tempo, dispõe de uma 
unidade relacionado ao colonialismo imposto aos 
países do continente.



que compõem a exposição

VÍDEOS



Artista: Damiana Bregalda
Título: É preciso correr o risco - na terra
Técnica: Vídeo
Duração: 7:36
Ano: 2025

“É preciso correr o risco – na terra” (2025), documenta a ação de 
semear uma espécie de milho multicolorido cultivada pelos 
guarani (“Avaxi Para’í”) em meio a uma plantação de soja no 
município de Paraí/RS, que não reconhece a origem indígena do 
nome. 

Vídeo na íntegra

https://drive.google.com/file/d/1C_zF_DfVr-qayUmBZMwchKgUkkL3d-ck/view


Artista: julia elizabeth santi 
Título: por nós
Técnica: Vídeo
Duração: 1:12
Ano: 2025

o dia no qual acordei e percebi que havia voltado a 
sonhar,
sorri,
segurei a mão de todas aquelas que já fui,
e, em um ato de rebeldia, dei a elas esperança.
eu agora lutaria por nós.

Vídeo na íntegra

https://www.youtube.com/watch?v=LH4dCN9enBk


Artista: Julie Silva
Título: CORPO-TERRA
Técnica: Vídeo
Duração: 3:00
Ano: 2022

O trabalho é um desdobramento da série fotográfica de mesmo 
título. Pensado a partir da intersecção entre corpo e paisagem busca 
questionar a zona limítrofe que separa corpo e paisagem enquanto 
relaciona ambos ao conceito de território. Através de sobreposições 
fotográficas, reflexiona sobre a presença do ser humano no planeta 
Terra em referência aos estudos de James Lovelock sobre a teoria de 
Gaia, e a teoria sobre mimetismo de Roger Caillois.

Vídeo na íntegra

https://vimeo.com/781273589


Artista: Lívia Auler
Título: Benditação
Técnica: Vídeo
Duração: 9:56
Ano: 2025

Benditação trata-se de uma videoperformance em que a artista faz  bastões de 
ervas / incensos naturais. O ato de mexer com as plantas, moldá-las e enrolá-las 
com o fio é, para a artista, um ato meditativo. Dessa forma, o título vem da mistura 
da palavra meditação com o verbo benzer (com as ervas) e torna-se uma nova 
palavra, que também pode ser interpretada como uma “ação bendita”.

Vídeo na íntegra

https://drive.google.com/file/d/1qNgympzA4nxsjQvNjUByjJDeuOB1GNBP/view


Artista: Matheus Solar
Título: [cambriano]
Técnica: Vídeo
Duração: 2:40
Ano: 2023

Cambriano é uma vídeoarte experimental que investiga cosmopoéticas de um autorretrato em 
movimento e em contínua transformação. É um vídeo de curta duração que pode ser exibido em 
looping. Criado e produzido pelo artista Matheus Solar em 2023. Um vídeo que se materializa por 
meio de jogos de luz e sombra, corpo e natureza. A escuridão atrai o olhar para as formas de luz 
quase abstratas que sugerem um corpo que se mistura à visualidades da natureza, cores orgânicas 
e um imaginário cósmico microscópio infinitamente grande. "Cambriano" propõe uma ruptura com 
as ilusões antropocêntricas, desafiando os limites do corpo e dissolvendo a separação entre os seres 
humanos e o cosmos. A obra pode ser apresentada por meio de projeção audiovisual em uma sala, 
de preferência escura, mas não obrigatoriamente. Alternativamente, pode ser exibida em telas 
digitais, oferecendo uma variedade de possibilidades de experiência e uma expografia flexível. 
Embora também possa ser apreciada virtualmente, "Cambriano" revela sua plenitude na interação 
com o espaço, o corpo e a escuridão.

Vídeo na íntegra

https://www.youtube.com/watch?v=J3WIRXa3bK4


Artista: Monique Burigo
Título: Pele de Pedra
Técnica: Vídeo
Duração: 8:20
Ano: 2023

Vídeo na íntegra
Pele de Pedra é um vídeo criado a partir da experiência de luto pela morte da avó 
da artista, durante seu período de residência em Bolonha, Itália. Distante da 
família, ela encontra na arte e na natureza formas de elaborar a perda, criando um 
ritual de despedida. O vídeo constrói uma narrativa sensível sobre ausência, 
memória e reconexão, em que a presença ancestral se dilui no ar, na terra e nos 
gestos cotidianos.

https://www.youtube.com/watch?v=n0iMqilPUPE


Plano de montagem

Exposição de lambe-lambes: 14 imagens serão impressas em papel tamanho A1 
(59,4 x 84,1 cm) e coladas na(s) parede(s) definida(s) pela organização do evento. A 
disposição das imagens dependerá das medidas da parede.

Mostra de vídeos: Os vídeos serão exibidos em equipamento(s) de reprodução 
(painel de led, projeção…) a ser definido pela organização do evento.
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